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RE SUMEN

Esta investigación analizó la asociación entre variables sociodemográfi cas y las 

dimensiones del instrumento IBP - Inventario de Burnout en Psicólogos, y la asociación 

entre variables de actividad profesional y las dimensiones del instrumento IBP en 

un grupo de 915 sujetos, elegidos por conveniencia, prospectados en el esquema de 
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bola de nieve en la membresía de Internet. Las características predominantes en la 

muestra fueron las mujeres, de 23 a 36 años, casadas y sin hijos, y entre las que tenían, 

con un promedio de uno o dos hijos entre 3 y 16 años, la actividad profesional 

predomina la clínica, exclusivamente, seguida de la clínica y la docencia, y la carga 

de trabajo semanal de 39 horas o más de trabajo. La mayoría de los sujetos no cursó 

estudios de posgrado, no realizó actividades consideradas estresantes ni se sometió 

a terapia. Los resultados mostraron un alto burnout (alto Agotamiento Emocional 

y Despersonalización, y bajo Rendimiento Profesional) para un perfi l formado 

por profesionales más jóvenes, solteros, sin hijos y con menos tiempo egresados, 

independientemente del género. En la asociación entre las variables relacionadas 

con el trabajo y las dimensiones del IBP, los sujetos con alto burnout ejercieron 

el multi-empleo, y los psicólogos clínicos que ejercieron en la docencia paralela 

tuvieron puntuaciones altas en la dimensión Despersonalización. En cuanto a las 

variables alta carga de trabajo semanal; no ser un estudiante de posgrado; y no 

tener terapia no favoreció un alto desgaste. Se concluye que además de los casos 

ya identifi cados con diagnóstico positivo para síndrome de burnout, la población 

investigada está en proceso de enfermarse por estrés.
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ABSTRACT

This research analyzed the association between the sociodemographic variables 

and the dimensions of the IBP instrument (The Inventory of Burnout in 

Psychologists) and the association between the variables of the professional activity 

and the dimensions of the IBP instrument in a group of 915 individuals, chosen by 

convenience, and prospected in the snow ball scheme by internet adhesion. The 

following characteristics of the individuals were the most common: female sex, 

age between 23-26 years, married and without off spring - and, between those who 

had, an average of 1 or 2 children-, graduated between 3 and 16 years ago, with 

professional activity focused on clinic, exclusively, followed by clinic and teaching 

activities, and weekly workload of 39 hours or more. Most of the individuals weren´t 

in a post-graduated course, weren´t developing activities considered as stressful 

ones, and weren´t doing therapy.  The results showed that elevated Burnout (elevated 

emotional exhaustion and depersonalization, and little self-realization) is more seen 

in groups formed by young professionals, singles, without off spring and recently 

graduated, with no relation with gender. In the association between the variables 

related to work and the dimensions of IBP, the individuals who show elevated 
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burnout have more than one job – psychologists who work as well as teachers, for 

example-, and show, as well, the highest score in the Depersonalization dimension. 

As for having an elevated weekly workload, an absence of a post-graduation course 

and/or an absence of therapy,   wasn´t correlated with having elevated burnout. 

The conclusion is that besides the cases already identifi ed with a positive diagnosis 

for the burnout syndrome, the individuals that were studied in this research fi nd 

themselves in an illness process due to stress. 

Key words: burnout; psychologists; psychology 

INTRODUÇÃO

Os psicólogos estão envolvidos em uma ocupação compl exa e muitas vezes 

estressante, sendo marcada pelo alto investimento subjetivo nos fazeres profi ssionais 

e pelo contacto muito próximo com outros indivíduos que normalmente estão 

em sofrimento. E além dos aspectos constitutivos e desgastantes do trabalho e do 

enfrentamento de situações estressantes durante quase todo o tempo dos afazeres, 

é comum no Brasil, esses profi ssionais exercerem o pluriemprego como forma de 

organização profi ssional (Biehl, 2009). Esses aspectos contextuais, dentre outros, o 

enquadram nos grupos de risco de estresse crônico por ameaçar a saúde psicológica 

e o bem-estar deste trabalhador, favorecendo o adoecer e a síndrome de burnout.

Burnout tornou-se a expressão utilizada para classifi car o fenômeno que extrapola 

o estresse crônico, concebida como metáfora de queimar-se de dentro para fora 

ou exaurir-se por inteiro no ânimo para a vida. Para Maslach (1993), burnout 

é “uma reação à tensão emocional crônica por tratar excessivamente com 

outros seres humanos, particularmente quando eles estão preocupados ou com 

problemas” (p. 61). Pereira (2015) conceitua burnout como estar “consumido pelo 

trabalho” e Silveira et al (2016) como uma reação à tensão emocional crônica 

gerada pelo contato direto e excessivo com seres humanos. Burnout se caracteriza 

como uma síndrome multidimensional em que se associam diversos fatores da 

vivência da pessoa, pode englobar uma predisposição individual (maleabilidade, 

temperamento, vigor, autoestima) até aspectos da cultura em que a pessoa se insere 

(Biehl, 2009). As principais características dessa síndrome são: despersonalização 

(cinismo), esgotamento emocional e sentimento de baixa autorrealização no 

trabalho. O esgotamento se refere à tensão individual e a redução do enfrentamento 

perante os estressores, sentimentos de exaustão dos recursos emocionais e físicos. 

A despersonalização representa o descomprometimento com os relacionamentos 
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interpessoais, descrença e insensibilidade com as pessoas (Pereira, 2015). A falta de 

envolvimento no trabalho, que denota baixo investimento em desenvolvimento 

pessoal, decorrente de sentimentos descompensados desde a incompetência e a 

negativa autoimagem até a impotência e o desinteresse frente à produtividade no 

trabalho (Sousa & Araujo, 2015).    

Diante destes preâmbulos, o presente estudo teve como objetivo geral: Investigar 

burnout em psicólogos, e como objetivos específi cos: Verifi car a associação entre 

variáveis sociodemográfi cas e as dimensões do instrumento IBP – Inventário 

de Burnout em Psicólogos; e Verifi car a associação entre variáveis da atividade 

profi ssional e as dimensões do instrumento IBP – Inventário de Burnout em 

Psicólogos, buscando compreender a seguinte questão: Como os psicólogos estão 

em relação à burnout?

ESTRESSE OCUPACIONAL

O estresse ocupacional pode ser defi nido pelos estressores organizacionais – fatores 

relacionados ao trabalho e suas complexidades que extrapolam a capacidade 

de enfrentamento do indivíduo e/ou pelas respostas fi siológicas, psicológicas e 

comportamentais frente a situações de tensão no trabalho (Aldrete-Rodríguez et al, 

2015). Para Gilla (2019), o estresse advém de altas demandas laborais enquanto os 

recursos de enfrentamento do indivíduo não dão conta das necessidades e entram 

em prejuízo. Portanto, o estresse ocupacional resulta dos estímulos do ambiente de 

trabalho e das respostas não saudáveis dos indivíduos expostos a eles (Isaac-Otero 

et al, 2013). 

Paiva et al (2013, 2015), apontam a efi cácia do locus de controle interno no indivíduo 

como uma orientação mais pessoal para ações; neste caso, os indivíduos tendem 

a responder ao estresse de forma diferente, normalmente com menor efeito do 

que as pessoas cujos referenciais são externos. Rissardo et al (2013) sugerem que a 

autoestima elevada é uma variável importante no controle do estresse ocupacional 

- constituição que infl uencia as cognições otimistas – porquanto predominam 

ações e estratégias protetoras do self. Em pessoas com auto-estima elevada, as 

informações são usadas como recursos positivos e trazem como resultado um 

melhor enfrentamento das demandas, consideram que as pessoas com auto-estima 

baixa tendem a formas mais passivas de enfrentamento, em decorrência, tornam-

se menos resilientes e mais suscetíveis aos efeitos dos estressores. 
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Seligmann-Silva (1994) apresenta um modelo tridimensional que se refere ao 

ambiente psicossocial do trabalho, no qual são defi nidos três preâmbulos para o 

adoecimento por estresse: 1) as exigências para desempenhar a atividade (cargas 

qualitativa e quantitativa das tarefas); 2) o grau de apoio social que o trabalhador 

possui; e 3) o nível de autonomia no cumprimento da atividade, incluindo o livre-

arbítrio para tomada de decisões. Rodriguez et al (2017) caracterizam apoio social 

como uma intervenção altamente efetiva para conter o burnout. Hagihara, Tarumi 

e Miller (1998, p. 75) defi nem apoio social como “a provisão e o recebimento de 

bens tangíveis e intangíveis, serviços e benefícios (encorajamento e confi ança) no 

contexto de relações informais, por exemplo, família, amigos, colegas e chefi as”. 

Cutrona e Russell (1987) organizaram um modelo de seis dimensões para entender 

apoio social: 1) Suporte - senso de segurança por parte das pessoas; 2) Integração 

Social - percepção de interesses compartilhados e preocupações; 3) Confi ança de 

Valor -  reconhecimento das habilidades do indivíduo; 4) Orientação - relações 

com pessoas confi áveis e autorizadas para aconselhar; 5) Aliança segura – apoio 

dos outros; e 6) Oportunidade para nutrir – relações em que a pessoa é responsável 

pelo bem-estar de outro. Com base em Ostermann (1989), todas estas dimensões 

podem constituir aspectos positivos na vida cotidiana do indivíduo, servindo de 

apoio/suporte, ou então se fundir em aspectos negativos, servindo como estressores 

nas condições de vida do sujeito e seus eventos críticos. Os fatores de risco 

apresentados pelo autor se dividem em: 1. Estresse social - referente a situações que 

ocorrem fora do contexto do trabalho e incluem condições de vida desorganizadas, 

perigosas ou insalubres, relações confl itivas nos relacionamentos interpessoais; e 

do lado oposto; Apoio social - no qual há apoio de amigos e parentes, prestando 

conforto físico e psicológico à pessoa sob condições estressoras; serve como fator 

de proteção fora do ambiente de trabalho. 2. Estresse no trabalho - condições de 

estresse no ambiente de trabalho devido à natureza do trabalho, relacionamentos 

interpessoais confl ituosos; e do lado oposto; Apoio no trabalho - condições de 

trabalho que propiciam o aproveitamento dos potenciais do indivíduo e trabalho 

com amplo signifi cado e relações interpessoais consolidadas. E 3.  Estresse 

pessoal - características clássicas de personalidade tipo A (mais competitivos) e 

Apoio pessoal - disposição individual e comportamental que conjugam atitudes 

de autoconfi ança, coping, satisfação consigo e perspectivas equivalentes à própria 

realidade (Areias e Guimarães, 2004).  

Para Guimarães e Mc Fadden (2003) se o estresse for mais alto que o apoio, há uma 

situação potencial para uma crise a ser considerada imediatamente. E se a condição 
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de estresse for igual ou ligeiramente mais baixa que o apoio, indica uma avaliação 

delicada frente a qualquer situação de estresse adicional. Há a possibilidade de um 

estresse alto em uma dimensão ser compensado por um elevado apoio em outra 

dimensão. Avaliar este modelo se faz importante para analisar o trabalhador e a 

constituição do estresse ruim - distresse - pois parametriza quase todas as searas de 

vida do indivíduo e contextualiza as fontes comuns de tensão que mais favorecem a 

cronifi cação do estresse. Por ser muito ligado à experiência vivida, faz-se necessária 

uma visualização dos sentidos e signifi cados do trabalho para ancorar realmente o 

porquê de alguns sujeitos comportarem maior resistência às tensões do que outros, 

ponderando, ainda, as questões relativas à personalidade resiliente (hardiness), e 

considerando os estressores organizacionais como respostas adaptativas do sujeito, 

ajustadas ou não, elas evidenciam as condições de enfrentamento do indivíduo 

(Lourenço, 2013). 

Em função do gênero e estresse, Areias e Guimarães (2004) sugerem que os fatores 

psicossociais de risco, estresse no trabalho, estresse social e pior saúde mental são 

mais incidentes no gênero feminino, e equivalem a maior risco de adoecimento 

físico e/ou mental. Esses autores afi rmam ainda que os índices de saúde mental 

aumentam proporcionalmente a ampliação dos fatores de apoio, porquanto 

diminuem os fatores de estresse nas dimensões: trabalho, social e pessoal. Santana, 

Loomis e Newman (2001) apontam menos referências a sintomas psicológicos nas 

mulheres assalariadas do que nas mulheres não assalariadas - dado importante 

quando se trata de analisar estresse ocupacional e a profi ssional da psicologia.

A Síndrome de Burnout 

A constância de estressores pode favorecer o desenvolvimento da Síndrome de 

Burnout no indivíduo, Rodriguez et al (2017) a descreve como efeito da associação 

recursiva entre pressão emocional e o intenso envolvimento das pessoas com/no 

trabalho. Para Paiva et al (2015) Burnout é resultado último do estresse profi ssional, 

pois se constitui em acentuada exaustão emocional, julgamento negativo sobre si 

mesmo, depressão e indiferença frente aos relacionamentos e à própria vida. As 

autoras situam burnout na evolução do estresse ocupacional, entendendo-se, então, 

que a negligência no estresse cronifi cado, quando não diagnosticado, acompanhado 

e tratado, possivelmente conduz ao burnout.  

Percebem-se ênfases diversas nas defi nições do burnout (estresse crônico), tais 

que sugerem, em síntese, três perspectivas: 1. A perspectiva do estresse – em que 
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há redução da efetividade e do desempenho profi ssional, seguidos de condutas 

negativistas e hostis do indivíduo; quando as expectativas existenciais são frustradas, 

e há falência das condições de enfrentamento (Benevides-Pereira, 2002); 2. A 

perspectiva do esgotamento: quando as expectativas de vida são frustradas, e o 

sujeito se esvai no colapso das energias; com associação de fatores psicossociais 

(Meneguini et al, 2011); 3. A perspectiva do contexto: o trabalho como fonte de 

satisfação e centro da autoestima (Maslach, Schaufeli e Leiter, 2015). 

Maslach, Schaufeli e Leiter (2001, 2015) sintetizam as defi nições de burnout 

utilizando-se dos sintomas comuns da síndrome relacionados à exaustão 

emocional, fadiga e depressão; apontam que os sintomas comportamentais e 

mentais prevalecem aos sintomas físicos; que os sintomas do burnout estão 

relacionados ao trabalho e sua organização; e se manifestam em pessoas que não 

tiveram distúrbios psicopatológicos anteriores ao surgimento da síndrome; e que 

os comportamentos e atitudes negativos diminuem a efetividade e resultados 

no trabalho. A manifestação da síndrome é infl uenciada por um conjunto de 

variáveis, provindas de características específi cas do indivíduo, tais como a 

predisposição genética, o ambiente de trabalho, e as experiências socioculturais, 

já para Malagris (2004), as diferenças individuais infl uenciam signifi cativamente 

no desenvolvimento da burnout, supondo-se que, ao colocar sujeitos em condições 

similares, alguns não desenvolverão a síndrome. 

Gil-Monte & Peiró (2005) ressaltam como fatores desencadeantes do burnout as 

características pessoais do indivíduo que facilitam ou inibem a ação dos estressores 

sobre o sujeito em função das tensões no ambiente de trabalho. Os autores trazem 

como facilitadores das ações dos estressores as seguintes variáveis: 1- Demográfi cas 

(pontuações mais elevadas em despersonalização, variações inconsistentes 

por gênero; incidência maior da síndrome entre jovens e sem fi lhos, e menor 

incidência entre os casados); 2- Variáveis de personalidade (maior propensão entre 

os empáticos, sensíveis, humanos e idealistas) que possuem o lócus de controle 

externo; 3 - sentimentos de auto-efi cácia e a centralidade da vida no trabalho; 4 

- os tipos de estratégias de afrontamento selecionadas para dar suporte frente às 

tensões, e o apoio social existente. E como desencadeadores da burnout: 1- Ambiente 

físico de trabalho, conteúdo da atividade exercida e percepção de sobrecarga, 

demandas maiores que as forças de enfrentamento que o indivíduo possui; 

controle e previsibilidade percebida sobre as tarefas; 2- Os papéis desempenhados 

e o desempenho almejado; as relações interpessoais e a prospecção da carreira. 3- 

Adaptação a novas tecnologias no trabalho, aspectos da estrutura organizacional, 
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incluindo possíveis avaliações sobre participar ou não do processo decisório.

Gallego & Rios (1991) assinalam três momentos distintos de manifestação da 

síndrome: 1. Demandas de trabalho superiores aos recursos materiais e humanos 

do indivíduo, causando estresse laboral - sensação de sobrecarga de trabalho; 2. 

Esforço adaptativo do sujeito para contra-atacar emocionalmente o desajuste 

psicológico percebido - surgem sinais, como a fadiga, irritabilidade e ansiedade 

refl etidas no trabalho, acompanhados pelo desinteresse e irresponsabilidade 

pelas atividades que executa; 3. Instinto de preservação por meio de estratégias 

defensivas, ou seja, o sujeito se protege das tensões experimentadas, produzindo 

comportamentos de distanciamento emocional, cinismo e rigidez. 

Ballone (2004) estrutura um quadro evolutivo do burnout, determinando quatro 

estágios de manifestação da síndrome: um primeiro estágio caracterizando-se 

pela falta de desejo, entusiasmo ou prazer pelo trabalho, surgem dores físicas (nas 

costas, pescoço e coluna). No segundo estágio, os relacionamentos interpessoais 

começam a se deteriorar, probabilidade de paranóia, com fortes sentimentos de 

perseguição, usualmente aumentam o absenteísmo e a rotatividade nos empregos; 

no terceiro estágio, há aparente diminuição da capacidade laboral, aparecem 

doenças psicossomáticas como alergias e picos de hipertensão, e perspectiva de 

aumento da ingestão alcoólica e da automedicação. No quarto estágio, acontece, 

freqüentemente, o uso de drogas, alcoolismo, idealizações suicidas e manifestação 

de doenças mais graves, como o câncer e os acidentes cardiovasculares. 

Para Reinhold (2002), a síndrome de burnout compreende cinco fases para 

completar o processo de exaurir-se e chegar ao alto burnout, são elas: 1- Fase 

do idealismo – quando o sujeito está entusiasmado e sua vida profi ssional está 

tomada pelo trabalho; 2- Fase do Realismo – surgem percepções reais ao indivíduo 

sobre suas aspirações e seus ideais, favorecendo a prospecção dos sentimentos de 

frustração, em que o profi ssional experiencia recompensas insufi cientes aos seus 

esforços, ao menos percebe assim, ao defrontar-se com isso, sente a sensação de 

incompetência; 3- Fase da Estagnação e frustração - nesta etapa, o vigor inicial 

esmaece e transforma-se em fadiga crônica, surgem os primeiros  sintomas  de  

irritabilidade e de luta-fuga com as atividades; 4 - Fase da Apatia/alto Burnout 

– a auto-estima do profi ssional fi ca corroída, o indivíduo sente-se deprimido de 

modo geral, neste momento a vida no trabalho perde o sentido. A autora traz, por 

último, o Fenômeno da Fênix, da metáfora do “renascer das cinzas”, situação que 

nem sempre ocorre, pois, na quarta fase, a maioria dos profi ssionais abandona 
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a profi ssão, tomando medidas como a aposentadoria ou buscando estratégias/

mecanismos de enfrentamento para lidar com os efeitos da síndrome.  

Por fi m, Rissardo et al. (2015) apontam que a síndrome ocorre em função das 

demandas impostas pela própria pessoa sobre a atividade laboral que exerce, e 

Reinhold (2002) destaca a síndrome como conseqüência da união de fatores 

internos (vulnerabilidade biológicas e psicológicas) com externos (ambiente 

de trabalho). E Montero-Marin et al. (2014)  apresentam hipóteses de causas do 

burnout, enfatizando que elas se submetem a infl uências ambientais e diferenças 

individuais de afrontamento para repercutir na síndrome: estresse, expectativas 

frustradas no desenvolvimento da carreira profi ssional, condições econômicas 

precárias, baixo estímulo no e para o trabalho, e sobrecarga laboral. 

Em síntese, os autores caracterizam burnout como um processo dinâmico, de 

progresso gradual e acumulativo, capaz de corroer a relação do profi ssional com 

seu trabalho, diminuindo a energia e a disposição do indivíduo em sua vida de 

modo geral, afastando-o, basicamente, de todas as suas atividades anteriormente 

tidas como triviais.  

Além de buscar melhor defi nir a síndrome de burnout nas últimas décadas, os 

pesquisadores se dedicaram a desenvolver instrumentos de verifi cação do nível 

de estresse e burnout de trabalhadores. Dentre eles, destaca-se os estudos que 

repercutiram no desenvolvimento do MBI - Maslach Burnout Inventary (Maslach 

& Jackson, 1981a, 1981b) – e demarcaram, de forma consistente, a Síndrome de 

Burnout, unifi cando as medidas que abarcavam o estresse crônico, fazendo emergir 

as três dimensões de burnout mais utilizadas na literatura revisada: esgotamento 

emocional, despersonalização e falta de sentimentos de realização pessoal. 

Maslach e Jackson (1981a, 1981b, 1984) descreveram o esgotamento emocional como 

um abatimento em recursos emocionais; a pessoa se torna incapaz de doar-se, 

caracterizaram a despersonalização como o desenvolvimento de atitudes cínicas 

com os clientes e a falta de sentimentos de realização pessoal, como a tendência 

para o indivíduo sentir-se descontente e não realizado com o trabalho. O modelo 

de Maslach (1982a, 1982b) e Maslach & Goldberg (1998) apresenta o processo 

da Síndrome de Burnout iniciado a partir da exaustão emocional, seguido pela 

despersonalização, acarretando na perda ou redução do sentimento de realização 

pessoal no trabalho. Maslach, Schaufeli e Leiter (2001) propõem um modelo que retrata 

seis áreas de vida no trabalho relacionadas com burnout; são elas: 1) carga de trabalho - 

sobrecarga excessiva de demandas que esvaziam a energia do indivíduo à extensão; 2) 
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controle - relacionado à inefi cácia ou à falta de realização pessoal, o indivíduo é subjugado 

no nível de responsabilidade que possui; 3) recompensa - ausência de recompensas 

apropriadas pelo trabalho executado (monetárias ou sociais); 4) comunidade – perda 

da conexão com os colegas de trabalho, não há compartilhamento de elogios e humor 

com as pessoas de que gostam e a quem respeitam, e os confl itos não são resolvidos; 5) 

justiça – quando a justiça não é percebida, e não há senso de respeito para confi rmar o 

valor da pessoa, perde-se o senso de comunidade; e 6) valores – constrangimento em 

fazer coisas consideradas pouco éticas no trabalho, contrapondo os próprios valores. 

Enfi m, Burnout surge da cronifi cação de problemas mal resolvidos entre as pessoas e 

o trabalho. 

Para Hirsch et al (2015) a desumanização no trabalho é como uma autodefesa, é uma 

maneira auto-protetora do indivíduo manter os agentes estressores neutralizados, 

pois estão fora do alcance dos sentidos. Assim, a despersonalização se constitui da 

indiferença em relação às pessoas envolvidas no ambiente, bem como às tarefas 

laborais, tal que, inicialmente, a despersonalização é um fator de proteção, mas 

pode representar um risco de desumanização do indivíduo; e quando o contexto 

não oferece auto-realização, amplia a descrença em si e a falta de confi ança, afetando 

ainda mais as capacidades interpessoais relacionadas com a prática profi ssional, 

provocando a desistência frente à vida e às pessoas de modo geral. 

Benevides-Pereira (2002) diferencia estresse ocupacional - o estresse comum 

referente à atividade desempenhada no trabalho - de burnout - em que existe 

a perspectiva relacional retratada pela despersonalização, situação que produz 

falência dos relacionamentos interpessoais efetivos, ocasionada por atitudes 

de caráter defensivo utilizadas por um exaustivo período. Por estar exaurido da 

energia, o indivíduo avalia inconsequentemente a importância dos eventos e, 

conseqüentemente, o empenho e a disposição empregados nas suas ações são 

diluídas e lacônicas, porque lhe pareceram inúteis. Em razão disso, Hespanhol 

(2005) aponta pesquisas sobre morbilidade e mortalidade de pacientes, cujas 

enfermidades são manifestações oriundas do estresse extremado - doenças 

psiquiátricas, elevadas taxas de suicídios, toxicodependências, insatisfação 

profi ssional e, sobretudo, a Síndrome de burnout. 

Já o termo hardiness é apresentado por Kobasa (1979) para denominar pessoas de 

personalidade resistente que enfrentam o estresse de forma saudável e vigorosa; 

ele apresenta de certo modo, o contraponto de burnout. Kobasa, Maddi e Khan 

(1982) caracterizam o hardiness como a personalidade composta de um conjunto de 
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características elaboradas, tais que funcionam de forma resistente aos estressores. 

Dividem-na em três dimensões: 1) Compromisso - disposição do indivíduo de 

envolver-se profundamente com o que faz, identifi cando-se com o signifi cado do 

trabalho que executa.  2) Controle - gerenciamento das convicções pessoais em 

função dos acontecimentos; e 3); Desafi o – refere-se ao entendimento de que 

o processo de mudança é natural à existência humana, e a convivência com os 

estressores acaba provocando o indivíduo para o autodesenvolvimento, atributo 

da abertura e tolerância aos fatos causadores de desordens e estresse (Kobasa, 1979). 

Nas pesquisas de Covolan (1984, 1996), foram revelados aspectos do estresse ocupacional

em profi ssionais de psicologia e as estratégias utilizadas comumente para controlá-

lo. Como estressor principal foi encontrada a sobrecarga de trabalho. Um dado 

importante é que, dentre os 84 profi ssionais pesquisados pela autora, 51% exerciam 

o pluriemprego em clínica, atividade de docência, pesquisa, consultoria e palestras, 

o que caracterizava sobrecarga de trabalho e se tornava o estressor principal. É 

importante indicar que Rodríguez et al (2015) perceberam que a infl uência do 

ambiente de trabalho e a satisfação com a carreira minimizavam os riscos de 

desenvolver estresse. 

MÉTODO

O presente estudo foi uma pesquisa quantitativa de caráter exploratório, visando 

verifi car a associação entre burnout com instrumento específi co aos psicólogos 

IBP (Inventory Burnout Psicólogos) com variáveis sociodemográfi cas, atividades 

profi ssionais, estresse ou apoio social, pessoal e no trabalho. Participaram 915 

sujeitos, escolhidos por conveniência. E o cálculo de tamanho da amostra para 

comparação das médias entre grupos de profi ssionais foi baseado em um tamanho 

de efeito padronizado ≥ 0,9, com nível de signifi cância (�) = 0,05 e erro (�) = 0,10 

(poder = 90%), conforme Browner & Hulley (2003, p.105). 

Instrumentos

Os seguintes instrumentos foram usados nesta pesquisa

Formulário de dados sócio-demográfi cos: servindo para levantar as variáveis para 

caracterização da amostra dentre elas, sexo, idade, exercício profi ssional e tempo 

de formado.
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IPB – Inventário de burnout em psicólogos: O inventário IBP é um questionário de 

auto-informe, específi co para profi ssionais da psicologia, criado por Benevides-

Pereira & Moreno-Jimenez (2001a, 2001b, 2001c, 2001d, 2001e, 2002, 2003) que 

utiliza vocabulário apropriado ao trabalho e a formação do psicólogo, e serve para 

examinar a mesma estrutura do burnout analisada no Maslach Burnout Inventory: 

Despersonalização (DE), Exaustão emocional (EE), e Realização Profi ssional (RP), 

têm 30 questões desdobradas em seis possibilidades, tipo Lickert, com extensão 

entre nunca (1) e sempre (6). A média esperada para os escores de EE situa-se entre 

os valores de 23-25 pontos, para DE entre 18-23 pontos e para RP, 44-51 pontos.  

Procedimentos de coleta de dados

A amostra foi escolhida por conveniência entre profi ssionais da psicologia 

prospectados no esquema bola de neve por meio de contato com todos os conselhos 

de psicologia (CRP) brasileiros, e todos profi ssionais que apontavam formação em 

psicologia nos currículos da plataforma do Sistema Lattes no CNPQ, os quais foram 

convidados a acessar o site www.katiabiehl.com.br em que constava os inventários, 

cada indicado, por sua vez, foi convidado a recomendar mais outros profi ssionais. 

Quem aceitasse participar da pesquisa on-line assinalava o consentimento no termo 

de compromisso e ética e recebia as explicações necessárias para preenchimento do 

kit-pesquisa - composto do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, somados 

ao formulário Sociodemográfi co e ao Inventário Burnout para Psicólogos (IBP). A 

pesquisa foi previamente aprovada pelo comitê de ética da Pontifícia Universidade 

Católica do RS/Brasil. 

Procedimentos de análise de dados

Somente os instrumentos considerados adequados passaram a fazer parte do 

banco de dados transposto diretamente para a planilha Excel, em seguida, foram 

manipulados, esquematizados e transferidos para o programa estatístico SPSS 

(Statistical Package for Social Science), versão 26. 

Para tabulação e análise de dados empregou-se ferramentas da estatística descritiva, 

bivariada e multivariada (Pérez, 2004) a fi m de apresentar os índices médios 

alcançados em cada uma das dimensões da variável dependente burnout. Entre as 

ferramentas multivariadas, utilizou-se a regressão múltipla (Hair, & Tatham, 1998). 

A escolha deste método estatístico se deve ao fato de o Modelo IBP demandar que 

cada uma das sub-variáveis: Exaustão emocional (EE), Despersonalização (DE) e 
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Realização profi ssional no trabalho (RPT) fossem tratadas de forma distinta. Desta 

forma, as técnicas estatísticas utilizadas para processar os dados foram a análise 

descritiva, buscando obter índices médios para cada uma das dimensões da 

variável dependente burnout e as frequências relativas às variáveis independentes 

(demográfi cas, profi ssionais e fatores de estresse e apoio percebidos). Por último, 

realizamos análises bivariadas com a variável dependente burnout e com as demais 

variáveis independentes, por meio de correlação de Pearson, prova T de Student e 

ANOVA (Pérez, 2004). 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Fizeram parte desta pesquisa 915 sujeitos psicólogos, sendo 85,0% (778 indivíduos) 

mulheres e 15,0% (137 indivíduos) homens, adultos (23 a mais de 57 anos), dos quais 

39,5% estão na faixa etária entre 23 a 31 anos. Dos sujeitos pesquisados, 487 são 

casados (53,2%) e 315 (34,4%) são solteiros, ressalta-se que 55% (503) não têm fi lhos, e, 

entre os que têm, predomina entre pessoas com um ou dois fi lhos (19,2%). Quanto à 

escolaridade, todos apresentam nível superior completo em Psicologia há mais de 

3 anos, e 334 sujeitos estão formados no máximo há 5 anos (20,7%), enquanto 299 

(32,7%) são formados entre 16 e 26 anos. A atividade profi ssional predominante foi a 

clínica, exclusivamente, na qual 315 (34,4%) atuavam particularmente nesta função, 

seguida da clínica e docência com 297 sujeitos (32,5%), e 114 respondentes (12,5%) 

exercem consultoria como atividade predominante no item outras profi ssões. 

Da amostra, 286 exercem carga horária semanal de 39 horas ou mais de trabalho 

(31,3%) e, conforme os dados, 521 respondentes (56,9%) não estão cursando pós-

graduação, sendo que 534 (58,4%) referem não estar fazendo nenhuma atividade 

estressante no momento, ressalta-se que, dos pesquisados, 591 não fazem terapia 

no momento (64,6%).

A predominância do sexo feminino (85%) na população estudada, corrobora a 

tendência de a atividade de psicologia ser reconhecida, ainda, nos tempos atuais, 

como atividade predominantemente feminina (Rosas, Rosas e Xavier, 1988; WHO/

CFP, 2001). Rosas, Rosas e Xavier (1988) registraram um percentual de 86,6% de 

mulheres psicólogas em nível nacional, e duas pesquisas posteriores, realizadas 

pelo Conselho Federal de Psicologia confi rmaram que a profi ssão de psicologia no 

Brasil continua sendo uma profi ssão feminina (WHO/CFP, 2001).

Os escores gerais do inventário específi co de Burnout para Psicólogos (IBP) alçaram 

frequência baixa em Exaustão Emocional, alta em Despersonalização e alta em 
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Realização Profi ssional, supomos que, por esta pesquisa e o instrumento IBP 

focalizarem especifi camente a profi ssão da psicologia, a Realização Profi ssional 

tenha se manifestado como fator de equilíbrio nos resultados. Assim, possivelmente, 

o fato de ao responder aos inventários, os sujeitos de pesquisa depararam com 

particularidades da profi ssão, alcançando alta Despersonalização como resultado, 

mesmo com baixa Exaustão Emocional, poderia ser um indicativo da utilização 

da indiferença como estratégia de enfrentamento ao estresse (coping). E, a despeito 

de não se encontrarem exaustos emocionalmente, tendem, mesmo assim, a 

mostrar insensibilidade nas atividades ocupacionais (despersonalização), quem 

sabe como forma de amenizar sentimentos controversos relativos aos estágios/

confl itos que se encontram em relação à forma de ocorrer a profi ssão, sobretudo, 

se ela não está gratifi cando as aspirações em acordo com idealismos próprios da 

atividade de psicologia. Esses dados corroboram o estudo de Costa & Malagris 

(2005), utilizando-se também do IBP, em que os psicólogos, mesmo padecendo de 

Exaustão Emocional e Despersonalização, sentiam-se realizados, fazendo as autoras 

acreditarem na possibilidade da valorização do emprego (signifi cado e idealismo) 

sobressair-se ao sofrimento e cansaço do dia-a-dia.

Não houve associação entre a variável sexo com nenhum dos fatores do IBP; 

entretanto, as seguintes variáveis apresentaram associações: 

- Os sujeitos mais jovens na faixa etária entre 23 e 36 anos demonstram Exaustão 

emocional (EE) e Despersonalização mais alta, quanto à Realização Profi ssional 

(RP); os mais velhos estavam mais realizados, assim, concluiu-se que os mais jovens 

apresentaram a confi guração de alto burnout.

- No que tange à estado civil, a pesquisa revelou para os casados escores mais baixos 

em Exaustão emocional (EE) e Despersonalização (DE) do que para os solteiros. 

Em relação à Realização Profi ssional (RP) ocorreu o inverso – solteiros com escores 

mais baixos em Realização Profi ssional - por conseguinte, os solteiros apresentaram 

associação para alto burnout.

- Na variável referente ao número de fi lhos, a associação foi signifi cativa entre 

número de fi lhos e Exaustão emocional (EE): os que têm 2 ou 3 fi lhos possuem 

menor EE, em Despersonalização (DE), os sem fi lhos apresentam DE mais alto. 

Em função da Realização Profi ssional (RP) ocorreu uma inversão – os sujeitos sem 

fi lhos têm baixa Realização Profi ssional e os com 2 ou 3 fi lhos têm alta. Sendo assim, 

os sujeitos sem fi lhos apontaram maior incidência da Síndrome.
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- A pesquisa revelou que os formados há mais tempo (28 anos ou mais) pontuam 

escore mais baixo em Exaustão Emocional que os formados há 6-16 anos, enquanto 

na dimensão Despersonalização, os de 17 a 27 anos de formados tiveram menor DE. 

Em relação à Realização Profi ssional (RP), os com 5 anos ou menos têm menor RP. 

Em síntese, os com menor tempo de formado é que marcaram alto burnout. 

Sintetizando as associações distribuindo-as de acordo com cada de dimensão 

burnout, encontrou-se para:

• Alta Exaustão Emocional: os sujeitos na faixa etária entre 23 e 36 anos 

(mais jovens), solteiros, sem fi lhos, formados há 6-16 anos;

• Alta Despersonalização: os sujeitos na faixa etária entre 23 e 36 anos 

(mais jovens), solteiros, sem fi lhos;

• Baixa Realização Profi ssional (RP): os sujeitos na faixa etária entre 23 e 

36 anos (mais jovens), solteiros.

A partir dos dados revelados pela pesquisa com psicólogos, no que tange às variáveis 

sociodemográfi cas e ao inventário IBP (Inventário Burnout em Psicólogos), defi niu-

se um perfi l formado por profi ssionais mais jovens, solteiros, sem fi lhos e com 

menor tempo de formado, independente do sexo para alto burnout (alta Exaustão 

Emocional e Despersonalização, e baixa Realização Profi ssional). 

Essas constatações não encontram respaldo integral na literatura; Wylie (2003), a 

exemplo, estudou preditores de burnout em psicólogos e não encontrou relações 

signifi cativas entre as variáveis sociodemográfi cas e burnout. Dos estudiosos que 

não abonam os achados de Wylie (2003) em razão de suas próprias pesquisas, estão: 

Gomes & Cruz (2004) que, em relação a gênero, estresse e burnout, analisaram 

as possíveis diferenças de fontes de estresse entre sexos e encontraram que as 

mulheres, comparativamente aos homens, apresentavam maiores níveis de 

burnout. Os mesmos autores averiguaram que as mulheres apresentavam maiores 

níveis de insatisfação profi ssional e saúde física comprometida. Enquanto Moreno-

Jimenez et al (2002) avaliaram que o tempo decorrente entre formação e trabalho 

prognosticava desgaste profi ssional, diferentemente do encontrado por esta 

pesquisa, em que não há associação referente a gênero e que os mais antigos na 

profi ssão são os com menor burnout.

De acordo com Schmidt (1991), os indivíduos solteiros apresentam maior estresse. 

Leiter (1990) explicou que o apoio emocional e o social obtidos nas relações 
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familiares ou conjugais, complementados pelo apoio dos colegas de trabalho, seriam 

preditores do desenvolvimento da síndrome de burnout. Contudo, a vida familiar 

pode ser considerada protetora ou não, dependendo da qualidade das relações, 

visto que estas, se efetivas, propõem-se a amenizar difi culdades provenientes do 

cotidiano. Weaver (2001) ao avaliar as relações entre burnout, estresse e apoio social 

em psicólogos, encontrou que apoio social diminuiria a vulnerabilidade ao estresse 

e ao burnout. Nesta pesquisa este dado se confi rmou: os solteiros e sem fi lhos 

incidiram em maior tendência a alto burnout.

Não houve associação em nenhuma das dimensões do instrumento IBP com: Carga 

horária de trabalho semanal (a maioria dos sujeitos trabalhava acima de 39 horas 

semanais), ser aluno de pós-graduação (a maioria não é) e fazer ou não terapia (a 

maioria dos sujeitos não faz). Quanto à atividade profi ssional, a pesquisa revelou 

associação signifi cativa nas três dimensões do instrumento IBP; o questionário 

desmembrava-se em quatro opções profi ssionais: 1. Somente atividade clínica, 

2. Somente atividade de docência, 3. Docência e clínica, e 4. Outras atividades; 

a opção “outras atividades” apresentou alto escore em Exaustão emocional e 

Despersonalização, e baixa Realização Profi ssional, o que atribui alto burnout para 

este segmento; e os professores apresentam também alto escore para burnout em 

DE, ressaltando-se que os mais realizados profi ssionalmente foram os clínicos 

e docentes. Quanto a estar exercendo outras atividades que consideravam 

estressantes na ocasião de resposta aos inventários, os sujeitos com atividades 

estressantes marcaram alta Exaustão Emocional, alta Despersonalização e baixa 

Realização Profi ssional, revelando alto burnout, enquanto os que não cumpriam, 

demonstraram baixo burnout. É preciso enfatizar a Despersonalização média nos 

que não estavam Exaustos Emocionalmente, em razão de não fazerem atividades 

estressantes no momento em que responderam à pesquisa. Sintetizando as 

associações e distribuindo-as de acordo com cada de dimensão burnout em relação 

à atividade profi ssional, encontrou-se:

• Alta Exaustão Emocional: os sujeitos que exercem “outras atividades”, e 

os que estavam exercendo outras atividades consideradas estressantes 

na ocasião de resposta aos inventários; 

• Alta Despersonalização: os sujeitos que exercem “outras atividades”; 

e os docentes que estavam exercendo outras atividades consideradas 

estressantes na ocasião de resposta aos inventários;

• Baixa Realização Profi ssional:os sujeitos que exercem “outras 
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atividades”, e os que estavam exercendo outras atividades consideradas 

estressantes na ocasião de resposta aos inventários.

Deste modo, ao verifi car a associação entre variáveis relativas ao trabalho e as 

dimensões do Inventário de Burnout em Psicólogos, os sujeitos que apresentam alto 

burnout foram os que exerciam outras atividades e cumpriam atividades estressantes 

no momento de responder aos questionários, adicionando-se os docentes que 

apresentaram escore alto na dimensão Despersonalização, exclusivamente. Já as 

variáveis: carga horária de trabalho semanal elevada, ser aluno de pós-graduação, e 

não fazer terapia não favoreceram o alto burnout.

Nesse sentido, Rupert & Morgan (2005) observaram que profi ssionais em 

consultório ou clínicas privadas tinham mais sentimentos de realização pessoal 

do que profi ssionais em serviços públicos, marcando maior exaustão profi ssional 

quando exerciam mais horas de execução das atividades profi ssionais, incluindo 

menor controle sobre o trabalho. Enquanto Farber (1985), ao pesquisar psicólogos 

clínicos, encontrou que quanto maior a experiência clínica, menor a vulnerabilidade 

percebida em relação ao estresse. Por fi m, Benevides-Pereira & Moreno-Jiménez 

(2003) examinaram que os psicólogos que não faziam psicoterapia obtinham 

médias mais elevadas na escala de despersonalização do IBP; o que não ocorreu 

nesta pesquisa com 915 psicólogos, em que os clínicos e não psicoterapeutizados 

estavam mais protegidos em relação à síndrome.

A partir desses achados entre os 915 sujeitos psicólogos pesquisados, cabe salientar 

a Realização Profi ssional que funciona como fator de equilíbrio, mesmo quando 

manifestam baixa Exaustão Emocional e alta Despersonalização. As mulheres não 

sofrem mais da síndrome do que os homens pesquisados, mas os profi ssionais 

mais jovens, solteiros, sem fi lhos e com menor tempo de formado são os mais 

acometidos pelo alto burnout. 

Embora a maioria dos sujeitos trabalhe acima de 39 horas semanais, estar cursando 

pós-graduação e não fazer terapia não se associou a nenhuma das dimensões do 

instrumento IBP - resultados discutíveis, por contradizerem o senso comum em 

razão dos preditores de alto burnout. No mínimo, o fazer terapia, já que a maioria 

dos sujeitos de pesquisa trabalha em clínica, deveria aparecer como uma estratégia 

de proteção. Nesse sentido, pode-se supor que a falta de análise sobre a atividade 

(de certo modo alienação) funciona como um dispositivo de alavancagem de algum 

dos mecanismos de defesa deste profi ssional (negação, sublimação...).
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O fato da amostra estudada ser predominantemente do sexo feminino, na faixa 

etária de 23 a 36 anos, casadas e sem fi lhos, formadas há no mínimo 3 anos, e no 

máximo há dezesseis anos, marcaria um perfi l propenso ao alto burnout, visto 

que as mulheres jovens são mais predispostas à síndrome por possuírem menor 

experiência e, supostamente, menor capacidade de enfrentamento do estresse. Ao 

mesmo tempo, a alta carga de trabalho, a falta de fazer terapia e estudos avançados 

poderiam estar servindo como estratégia de enfrentamento neste momento inicial 

de carreira e, ao passar do tempo, iria se revelando justamente ao contrário, visto 

que levaria a constituir, especialmente, a Exaustão Emocional. Grande parte da 

amostra não possuía fi lhos quando do preenchimento dos inventários, fazendo 

com que se suponha uma explicação para a incongruência entre fatores de apoio 

e estresse, principalmente nos equivalentes às dimensões pessoal e social, pois, os 

sujeitos ainda não demonstram a necessidade de equacionar difi culdades relativas 

à organização do trabalho/carreira e família, na qual as redes de apoio seriam 

fundamentais para a saúde de modo geral. 

Assim como desenvolver outras atividades de psicologia - condição que predominou 

na pesquisa como alto burnout - deveria, em tese, ter apontado justamente o 

contrário, contribuindo para o baixo burnout. Ao amenizar as agruras de depositar 

todas as forças ocupacionais em um só sentido, conjeturando-se que atividades 

diversas adicionem, supostamente, um ganho secundário em razão da satisfação 

em circular dentre realidades diferentes, como o enriquecimento das relações 

interpessoais - ainda mais se tratando de uma amostra predominantemente jovem 

– poderia o pluriemprego servir como um acessório à manutenção da saúde no 

trabalho, mas a pesquisa fez presumir que não. 

CONCLUSÕES

Ao fi ndar este estudo conclui-se que, ao investigar burnout em profi ssionais da 

psicologia - abordando a distribuição das variáveis sociodemográfi cas, variáveis 

relativas ao trabalho associadas à síndrome - poucos resultados convergiram com 

a literatura especializada. Os resultados podem ter revelado a suscetibilidade 

do instrumento à desejabilidade social, em que a implicação do profi ssional da 

psicologia advinda do cruzamento entre o preenchimento pela escala de Lickert 

e a ciência do conteúdo do inventário e seus questionamentos, infl uenciariam as 

respostas, visto que é de conhecimento dos sujeitos de acordo com a profi ssão 

que exercem (psicologia). Situação possível, pois os psicólogos possuem expertise 

sufi ciente sobre o assunto e podem ter feito suas escolhas de acordo com a imagem 
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que querem transmitir à sociedade, ou a quem lê a pesquisa. 

Quanto aos aspectos fi losófi cos e sociológicos deste estudo, percebeu-se, 

subliminarmente, que, das grandes mudanças que movimentam a vida em geral e o 

mundo do trabalho, aqui fi caram ressaltadas aquelas que se atravessam nos valores 

e signifi cados atribuídos aos fazeres e sentidos da profi ssão, tais que a enfraquecem 

quando não monitoradas e dimensionadas. Pois, se as atividades se esvaziam, 

ao não levar em consideração o sujeito que as produz (motivos para apresentar 

Despersonalização nas atividades), repercutem em desajustes sociais, psicológicos 

e físicos e, por fi m, provocam, algumas vezes, o estresse crônico, denominado de 

burnout. 

Ao considerar o tempo imprescindível para dar conta da profi ssionalização e da 

qualidade nos serviços prestados, percebeu-se certa inadequação entre a realidade 

e a necessidade do investimento pessoal no trabalho. Consta em resposta ao 

desenvolvimento das estratégias de adaptação do próprio indivíduo, que vem ao 

encontro de abrandar o descompasso entre a conjuntura do trabalho e os desajustes 

sociais, a fi m de proporcionar a homeostase entre sujeito e trabalho. É preciso 

sobrar tempo e dinheiro para pensar o trabalho, fazer terapia, questionar os fazeres, 

e repensar signifi cados. O investimento na carreira do psicólogo autônomo parece 

provir de esforços pessoais próprios do profi ssional, e nos trabalhos com vínculo 

empregatício, também são poucos os casos em que empresas e instituições investem 

na qualifi cação integral deste profi ssional. Sendo assim, com amplas exigências de 

qualifi cação, e o apoio fi nanceiro e institucional quase nulo, são fatores que tendem 

a infl uenciar na apatia encontrada na pesquisa, no que se refere ao acanhado número 

de psicólogos em terapia e/ou cursando pós-graduação – ações fundamentais para 

os que trabalham na clínica.

Os desafi os humanos de cunho psicológico se defrontam com o que o sujeito 

espera do trabalho e se atravessam aos signifi cados particulares dados à profi ssão e 

ao propósito existencial de cada um. Perceberam-se, nas várias vertentes de estudos 

sobre o trabalho e sua centralidade na vida humana, alguns antagonismos sobre esta 

temática. Do “centro de gravidade” fi rmado por Pichon-Rivière e Quiroga (1998, p. 

14) e do ponto de equilíbrio de Lapo & Bueno (2002), constata-se que o trabalho 

vem perdendo seu posto vital para a felicidade humana. Concorre na atualidade 

com o hedonismo apresentado por Tamayo (2001) nos estudos dos valores pessoais, 

ou com o desatino pelo ócio, salientado por Lipovetsky (1989). Razões que poderiam 

abrandar os sintomas da Síndrome, isso se viessem para equilibrar o modo de vida 
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do trabalhador, dando-lhe um alívio na densidade do investimento na profi ssão; 

obviamente, se não houvesse a contrapartida da complexidade, as exigências 

organizacionais e culturais do mundo profi ssional e social. 

Também é fato que se experiencia um enfraquecimento dos vínculos 

interpessoais na contemporaneidade. Embora se viva um momento em que as 

relações interpessoais e políticas são fundamentais para o enquadramento na 

sociedade, contraditoriamente, há um esfriamento das relações mais afetuosas 

e duradouras - indicativo que repercute na falta do apoio social, imprescindível 

para o enfrentamento do estresse e da promoção dos estados de resiliência e do 

fortalecimento pessoal.

Sobrepôs-se, em vários argumentos dos autores pesquisados para este trabalho, a 

importância de o sujeito realizar-se com a profi ssão. Essa experiência positiva dá 

base social e afetiva ao indivíduo e restringe a tensão emocional do dia-a-dia; já, ao 

contrário, traz como consequência o surgimento de sequelas a favor da efetivação 

do estresse crônico, que procedem dos ofícios em que faltam trocas consolidadas 

de afeto e realização. Quanto a isso, a pesquisa demonstrou o ponto de equilíbrio 

da Realização profi ssional com vistas a abrandar o cansaço e a impessoalidade no 

trabalho.

Uma constatação notória no estudo teórico foi observar que os sentimentos 

cotidianos, como fadiga, cansaço, angústia, ansiedade podem apontar para disfunções 

oriundas do trabalho, implicando no sujeito e no grupo a que tal pertence, sendo 

ao mesmo tempo aspectos sociais como de cunho pessoal. Tudo isso fi ca frutifi cado 

através da confi guração dos fazeres rotinizados, em que a capacidade criativa do 

sujeito é renegada, e a saúde psíquica do indivíduo é ameaçada pela ausência de 

interações dinâmicas e construtivas deste com o contexto organizacional. O ser 

social se organiza a partir das tarefas que executa, e produz a si mesmo por meio 

da profi ssão, enquanto modifi ca pelo trabalho a própria realidade, regurgita em 

algumas questões fi losófi cas: - como fazer-se acontecer em uma atividade árida e 

sem espaço criativo? Como se modifi car e ser modifi cado pelo trabalho esvaziado? 

Quais os espaços e agendas de socialização que existem nas profi ssões atuais, 

vinculadas à psicologia, que são possíveis e passíveis de atribuir valor real ao 

trabalho, valorizando seu conteúdo? 

Seligmann-Silva (1994) confi rma a defi ciência de espaços qualifi cados para o 

trabalhador expressar emoções, as quais, na ausência, geram os chamados distúrbios 
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psicossomáticos. Sobrepõem-se a isso demandas maiores que as possibilidades 

do indivíduo reagir, compreendendo o ambiente como ameaçador, tornando-o 

vulnerável, subtraindo-lhe as condições propícias de afrontar as circunstâncias 

que o envolvem; e, se as relações entre as pessoas e o ambiente não colaboram, o 

estresse é iminente. 

Finalmente, caracterizou-se frente à profi ssão do psicólogo certa carência de 

pesquisas atuais voltadas a estudar, com profundidade, as causas e conjunturas que 

favorecem o desenvolvimento do estresse crônico; a maioria das existentes surge 

graças à professora Benevides-Pereira e seus grupos de estudos. Nas pesquisas 

apreciadas, sentiu-se falta da contextualização das razões de uns profi ssionais 

terem mais personalidade resistente – hardiness - do que outros. Seria interessante 

contemplar questões relativas à qualidade dos sentimentos referentes aos contextos, 

e conteúdo do trabalho, tendo como objetivo buscar as razões da experiência 

positiva ou negativa perante as dimensões do burnout.

Observou-se nas leituras efetuadas para este trabalho, que são muitos os desejos, 

os investimentos pessoais, as idealizações em função do espaço a ser cumprido 

pelo indivíduo na escolha de vida profi ssional, na busca de realização pelo 

trabalho. No entanto, esses anseios são ameaçados pelas ações do cotidiano, pela 

organização natural das coisas e fogem ao poder do indivíduo. Assim, suscitam-lhe 

exigências maiores do que recompensas, culminando, muitas vezes, com algumas 

frustrações decorrentes da autoexigência e heteroexigência, encaminhando-se para 

o adoecimento frente a tantas intenções. Ao que se refere ao trabalho, o desgaste 

geral causado pela vida em composição com as situações emblemáticas do dia-a-

dia, favorecem o estresse ocupacional. E esse, quando crônico, torna-se a burnout,

ou o sentimento originário da síndrome de “estar queimado de dentro para fora” 

e insurge na necessidade e no interesse em pesquisar os profi ssionais dedicados 

à saúde mental e psicológica. Pois, ademais, esta síndrome desafi a a história de 

qualquer trabalhador.
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